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E
ssa tal “diversidade” pode ser vista 

em várias esferas e foi identificada 

em praticamente todas as nossas vi-

sitas. Diversidade de estilos, quando 

os alunos driblavam a obrigação dos uniformes 

e os personalizavam com adereços, para impri-

mir neles suas personalidades. Diversidade mu-

sical, que ficava evidente nas caixinhas de som 

tocadas nas horas vagas e no show de talentos 

que presenciamos. Diversidade religiosa, com 

alunos das mais diversas crenças e religiões, 

católicos, evangélicos e judeus por exemplo. 

Diversidade de gênero, com quantidades muito 

semelhantes de homens e mulheres desempe-

nhando os mais diversos papéis na instituição e 

estas, possuindo suas pautas respeitadas, se-

jam elas alunas, professoras ou funcionárias.

 Adentrar o Floca, como é carinhosamen-

te chamada a Escola Estadual Desembargador 

Floriano Cavalcanti, e permanecer por seis me-

ses lhe fazendo visitas semanais é como desco-

brir um novo mundo a cada nova semana. Du-

rante a 5° etapa de observação, o nosso papel 

era abordar as percepções dos alunos sobre a 

diversidade e as questões de gênero dentro da 

escola, mas a grande verdade é que estivemos 

atentos a essa questão durante todo o estágio. 

É impossível voltar ao ambiente escolar e não 

se fazer alguns questionamentos que à “nos-

sa época” não pareciam relevantes, enquanto 

alunos. Assim, como já esperávamos, compre-

ender a diversidade de mundos do FLOCA foi 

mais fácil de se fazer com observações do que 

com perguntas diretas, pois quando se trata de 

adolescentes, pode ser difícil falar sobre suas 

vivências e questionamentos com alguém, so-

bretudo quando esse “alguém” tem rosto des-

conhecido e lhe faz perguntas íntimas, sobre ter 

conhecimento de episódios de preconceito ou 

se frequentam a escola pessoas de caracterís-

ticas consideradas diferentes das que estão ha-

bituados. 

 Conversas, pontos de vista, perguntas, 

seis meses de interação e observação com 

aqueles que são o “centro” da profissão que es-

colhemos. Aqueles para os quais devemos estar 

atentos e perceptivos, mesmo que esta não seja 

uma tarefa fácil. A escola é um universo que nos 

dá a chance de conhecer os mais variados mun-

dos ao abrir a porta de uma sala de aula. 

É impossível voltar 
ao ambiente escolar 
e não se fazer alguns 
questionamentos que 
à “nossa época” não 
pareciam relevantes
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